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Trichogramma  pretiosum é  um  agente  de  controle  biológico  eficaz  para 
utilização em programas de manejo de  Pseudoplusia includens  e   Anticarsia 
gemmatalis em diferentes áreas geográficas e condições climáticas onde a soja 
é  cultivada.  No  entanto,  atualmente,  a  utilização  de  agrotóxicos  ainda  é 
necessária  para  o  controle  de  pragas  nessa  cultura  e  por  isso  é  preciso 
selecionar  aqueles  com  menor  impacto  negativo  aos  agentes  de  controle 
biológico. Portanto, objetivando selecionar os agrotóxicos mais seletivos ao T. 
pretiosum, 19 inseticidas, sete herbicidas e 10 fungicidas foram avaliados em 
pupas e adultos de  T. pretiosum   em condições de laboratório seguindo os 
protocolos  internacionais  padronizados  pela  “International  Organization  for 
Biological Control” (IOBC). Em geral, os insecticidas foram mais tóxicos para o 
parasitoide  quando  comparados  com  os  fungicidas  e  herbicidas.  Entre  os 
inseticidas, os produtos do grupo dos reguladores de crescimento de insetos e 
os vírus da poliedrose nuclear (baculovírus)  foram inócuos,  enquanto os do 
grupo  dos  piretróides,  organofosforados  e  carbamatos  foram  classificados 
como nocivos. Entre os herbicidas o paraquate foi o mais prejudicial e o 2,4-D o 
mais  inócuo,  enquanto  os  demais  foram  ligeiramente  ou  moderadamente 
nocivos. Todos os fungicidas testados foram classificados como seletivos ou 
levemente nocivos para pupa e adultos do parasitoide. Por conseguinte, tendo 
essa diferença observada em relação aos efeitos colaterais, os produtos menos 
nocivos devem ser escolhidos, sempre que possível para serem utilizados no 
MIP-Soja.  Ainda,  a  seletividade  de  agrotóxicos  mostrou-se  ser  um  critério 
importante na escolha do melhor agrotóxicos para ser usado na soja, visando a 
sustentabilidade desta cultura.
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